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RESUMO

Neste estudo foi realizado um levantamento bibliográfico dos trabalhos publicados na literatura nacional a fim de atualizar o conhecimento sobre os compostos bioativos extraídos a partir de microalgas do gênero Chlorella. Para isso foi realizada a busca por publicações científicas em diferentes bases de dados com acesso livre no world wide web. No total foram encontrados 61 títulos disponíveis compreendidos em 29 dissertações de mestrado, 13 teses de doutorado, 7 trabalhos de conclusão de curso, 7 artigos científicos e 5 comunicações em eventos, simpósios e jornadas científicas. 75,4% dos títulos encontrados foram publicados nos últimos 5 anos. C. vulgaris, C. pyrenoidosa, C. homosphaera e C. minutissima foram as principais espécies do gênero Chlorella descritas nos trabalhos pesquisados. A literatura indicou que as microalgas do gênero Chlorella vem sendo utilizadas como uma importante fonte natural de componentes bioativos, que podem atuar como ingredientes funcionais, sendo os compostos mais explorados os ácidos graxos (ômega 3 e 6), carotenoides (astaxantina, betacaroteno, luteína, cantaxantina e fucoxantina), aminoácidos (prolina, arginina, ácido aspártico) e vitaminas (C e E). Essas substâncias apresentam propriedades físico-químicas de grande interesse para aplicações terapêuticas e indústrias, tais como atividades antimicrobianas, anti-inflamatórias, antioxidantes e anticoagulantes. Os compostos bioativos oriundos de Chlorella também foram objetos de estudos voltados para a nutrição humana, para a alimentação na aquicultura, para a produção de biofertilizantes, como subproduto do tratamento de efluentes e para a produção de biocombustível. Este levantamento indicou a existência de variados compostos bioativos obtidos a partir de microalgas do gênero Chlorella, assim como suas relevantes aplicações biotecnológicas.
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